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Resumo: Este estudo objetivou descrever a relevância do uso de Procedimento Operacional Padrão (POP) durante as práticas de Monitoria no curso técnico em enfermagem de uma instituição pública. Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, desenvolvido com discentes e monitores do curso técnico em Enfermagem. Os monitores elaboraram e utilizaram como técnica, Procedimento Operacional Padrão para as monitorias práticas, uma vez que este instrumento é utilizado vastamente em unidades de saúde. Os Resultados foram perceptíveis através da melhoria do conhecimento científico dos monitores, que utilizaram a literatura cientifica para construção dos POP’s, e os discentes que possuíam déficit em alguns procedimentos práticos, passaram a realizá-los com segurança e melhor conhecimento teórico-prático ao seguir o instrumento produzido. Percebeu-se que a construção e utilização do POP pelos alunos monitore e monitorados traem benefícios positivos, uma vez que induz ao embasamento científico e ajuda na organização dos procedimentos executados pela enfermagem.
Palavras-chave/Descritores: Protocolos. Aprendizagem. Monitoria.
Área Temática: Inovações no ensino de saúde
1 INTRODUÇÃO
Os diferentes cenários na área da saúde, requer excelência na realização de procedimentos práticos e no manuseio adequado de equipamentos e instrumentos complexos, visando a execução de um trabalhado embaso na ciência para melhorias dos cuidados destinados as pessoas que dele necessitam (RIBEIRO et al., 2016).

Nesse contexto, a nível mundial, tem-se buscado a padronização da assistência visando melhorias da segurança do paciente através de protocolos. Dentre estes, o Procedimento Operacional Padrão (POP), vem sendo amplamente elaborado pelos serviços de saúde por proporcionar a execução de procedimentos seguros com respaldo e embasamento cientifico (MINUZII et al., 2016). 

A preocupação com a segurança do paciente e a prevenção de erros datam de longas datas na área da saúde, e não diferente na enfermagem, vem favorecendo a implantação de várias políticas e instrumentos visando um impacto positivo na repercussão da segurança técnicas do paciente, através da redução de falhas e erros (BRASIL, 2014).
O uso destes instrumentos norteadores, associados as práticas de monitoria fornecem subsídio para que alunos monitorados e monitores executem seus procedimentos de forma pauta na ciência. Nesse sentido, a monitoria possibilita que o aluno tenha uma nova oportunidade de expôr suas dificuldades e relembrar o que foi discutido em sala de aula, gerando novas abordagens de forma individual ou coletiva (SILVEIRA e SALES, 2016).
Diante da importância de realização de procedimento práticos com maior segurança e seu intenso uso pela enfermagem, este relato objetivou descrever a relevância do uso de POP’s durante as práticas de monitoria no curso técnico em enfermagem do Instituo Federal de Pernambuco, na disciplina de Suporte Básico de Vida. 

2 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, vivenciados no período de agosto a dezembro de 2018, realizadas no laboratório do bloco de enfermagem do Instituto Federal de Pernambuco – campus Belo Jardim, desenvolvido com discentes e monitores da disciplina de Suporte Básico de Vida, componente do 2º módulo do curso técnico em enfermagem do Instituo Federal de Pernambuco (IFPE), Campus Belo Jardim. Encontravam-se matriculado na disciplina 22 alunos e era composta por 3 monitores que dispunham de uma carga horária semanal de monitoria de 8 horas.

Os monitores foram selecionados por meio de prova objetiva e prática, onde foram observados o melhor desempenho na disciplina cursada anteriormente e na prática. As monitorias eram realizadas sob livre demanda dos alunos e /ou por agendamento prévio com o monitor em seu respectivo horário destinado a esta finalidade. 
Foi proposto aos monitores elaborar e utilizar a técnica de Procedimento Operacional Padrão para as monitorias práticas, uma vez que este instrumento é utilizado vastamente em unidades de saúde visando a minimização de iatrogênicas por profissionais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante as práticas de monitoria, foi perceptível a presença de déficits de habilidades teórico práticas dos alunos. Essa percepção possibilitou focar a abordagem de revisar o que se vivenciou em sala de aula, com base nas dificuldades de cada aluno monitorado. Com base no cenário, foram desenvolvidas orientações para a elaboração de Procedimento Operacional Padrão (confeccionado através de trabalho acadêmico, que visa padronizar práticas e procedimentos em determinado setor, local), destinados às práticas e procedimentos no laboratório de enfermagem. 
Foram definidos a padronização do instrumento, visando obter informações claras e objetivas sobre cada procedimento, ficando como dados informativos:  nome do procedimento, conceito, objetivo, setor, palavras-chaves, agente realizador, materiais necessários, processos (passo a passo do procedimento), observações e referências. Essa etapa é importante para obter dados atuais e referência que retratem as boas práticas na assistência em enfermagem (OLIVEIRA e SILVA, 2018). 



Após vasta leitura dos Guidelines, protocolos ministeriais e artigos científicos que retratavam os temas utilizados em aulas práticas da disciplina de suporte básico de vida, as referências foram elegidas para padronizar os procedimentos realizados pelos técnicos de enfermagem.


Ao término de sua elaboração, os mesmos foram enumerados por capítulo e procedimentos (Quadro 01), a serem utilizados em práticas com os monitores, visando facilitar a apreensão do conhecimento e a revivência das aulas ministradas pelos docentes, além de servir de norte para as próximas turmas da disciplina.
QUADRO 01 – Procedimento Operacional Padrão por capítulo e nome do procedimento

	Capítulo 01
	CRISE CONVULSIVA

	Capítulo 02
	ASSISTÊNCIA  AO GRANDE QUEIMADO

	Capítulo 03
	ENGASGO - MANOBRA DE HEIMLICH EM LACTENTES

	Capítulo 04
	ENGASGO - MANOBRA DE HEIMLICH CRIANÇA E ADULTO

	Capítulo 05
	COLOCAÇÃO DO COLAR CERVICAL

	Capítulo 06
	ACIDENTES COM ANIMAIS PEÇONHENTOS

	Capítulo 07
	RESSUSCITAÇÃO CARDIOPULMONAR - RCP

	Capítulo 08
	MANOBRA DE RCP EM PEDIATRIA

	Capítulo 09
	ABCDE DO TRAUMA

	Capítulo 10
	FRATURAS E TÉCNICAS DE IMOBILIZAÇÃO


Fonte: Os autores,2020
Após percepção de dificuldades de execução de procedimentos práticos pelos alunos do curso técnico em enfermagem, decidiu-se implementar os Pop’s durante as monitorias visando melhorias de suas habilidades práticas e cientificas.
Nesse sentido, os procedimentos práticos tanto na enfermagem quanto na área da saúde necessitam ser revistos, de forma que venha fornecer segurança aos que executam. A prática durante o processo de monitoria trabalha as dificuldades dos alunos e possibilita a construção continua do conhecimento através do aperfeiçoamento da técnica (MARAN et al., 2017). 

Segundo Andrade e colaboradores (2018), o processo ensino-aprendizagem dever compartilhado de diferentes formas e estas devem ser dinâmicas e não unicamente unidirecional e verticalizada. Para haver construção do conhecimento deve-se haver um relacionamento mutuo de trocas entre docentes e discentes. 

Através da aplicação e uso do POP, tornou-se perceptível a execução sequenciada dos procedimentos, permitindo que o aluno monitorado alcançasse os objetivos pretendidos e durante a execução de cada procedimento demonstrava-se mais segurança prática, uma vez que a forma sequenciada evita confusões e reduz erros assistenciais. Estudo semelhante sobre a aplicabilidade do POP evidenciou que com seu uso é possível reduzir a fragmentação da assistência, garantindo uma assistência mais integral (PEREIRA et al., 2017).

4 CONCLUSÃO
Percebeu-se que a construção e utilização do POP pelos alunos monitore e monitorados traem benefícios positivos, uma vez que induz ao embasamento científico e ajuda na organização dos procedimentos executados pela enfermagem. Além disso este é uma forte ferramenta de ensino para educação continuada. É importante reforçar seu uso não só nas unidades de saúde, mais também sua aplicabilidade ao ensino, já que a elaboração do mesmo deve ser pautada de conhecimento e evidencias cientificas atuais acerca de cada procedimento.
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